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“Sociedade sacraliza mais os shoppings 
e os reallity showsdo que as igrejas”
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z É o pudor que dita que um símbo-
lo da cultura popular, como o falo das
Caldas, seja alvo de uma queixa na
PSP e que obras clássicas sejam cen-
suradas em redes sociais, numa épo-
ca de partilha global de conheci-
mento? 
O pudor é uma questão sociocultural
e, como tal, precisamos de contex-
tualizar o tema no contexto particu-
lar de cada país e de cada período his-
tórico. A noção de “pudor” só come-
çou a adquirir sentido nas sociedades
ocidentais à medida que o chamado
“processo civilizacional” se foi de-
senvolvendo, que ocorreu na Europa
em paralelo com a “secularização” do
poder e suas fontes de legitimação. A
questão relaciona-se com dois as-
pectos intimamente associados: um
deles é o papel da Igreja Católica e a
sua influência na marcação de fron-
teiras entre a dimensão espiritual e
carnal do amor e da vida em geral.
Desde Santo Agostinho e São Tomás
de Aquino que os primeiros escritos
do cristianismo começaram essa an-
cestral separação de águas entre sa-
grado/profano, o Espírito/corpo, pu-
reza/promiscuidade. Com a leitura
agostiniana do Paraíso, o pecado ori-
ginal passa a ser relacionado à im-
pureza e à pulsão sexual. 
O espírito significa o bem enquanto
o corpo simboliza o mal?
O corpo é depositário da fraqueza hu-
mana e sexo. A virilidade é sinónimo
de brutalidade e animalidade. No
Homem, o espírito é Humanidade en-
quanto o sexo é animalesco e trans-
porta as marcas do pecado original.
Do ponto de vista da moral domi-
nante, inspirada no cristianismo, o
corpo passou a ser visto como algo in-
ferior, sinónimo de pecado, de des-
prezo, que deve ser dominado pelo
espírito. É a tentação através do cor-
po que corrompe o espírito. Por isso,
a penitência e a ascese infligida sobre
o corpo destinam-se a purificar, for-
talecer e prevenir tentações futuras.
Esta foi, durante séculos a mensagem
veiculada pela Igreja e assimilada
pela moral dominante e os poderes
oficiais. Nesse contexto inscreve-se
também a divisão público/privado. O
conceito de “pudor” foi-se generali-
zando à medida que a civilização
ocidental, marcada pela influência da
Igreja, foi acentuando as conotações
positivas e a ideia de “salvação” e
“pureza” com a fé e a espiritualidade,
ao mesmo tempo que o lado corpo-
ral adquiria conotações negativas,
ligada ao profano e ao sacrilégio.
Os cartoonshumorísticos e políticos,
do final do século XIX e início do XX,
de autores como Bordalo Pinheiro,

eram extremamente sarcásticos e
roçavam a indelicadeza para com fi-
guras como o rei. Porém eram pu-
blicados, sem grandes consequên-
cias, na imprensa nacional genera-
lista…
Não por acaso, esse período coincidiu
com o declínio do “ancièn regime” e
também com a ascensão do republi-
canismo que, no caso português, se
virou contra os velhos privilégios da
Igreja Católica, ao mesmo tempo que
abriram espaço a um discurso crítico,
por vezes extremamente corrosivo
para a moral católica, como foi o
caso dos desenhos de Rafael Borda-
lo Pinheiro – seja o Zé Povinho ou os
símbolos fálicos das Caldas da Rainha.
A sátira e a caricatura sempre foram
armas dirigidas ao poder convencio-
nal, inclusive o poder da Igreja. De um
lado, o Carnaval simboliza a festa
pagã que fecha um ciclo agrícola,
com a exaltação do corpo, antes da
Quaresma. Enquanto, de outro lado,
esta última, abre um ciclo de con-
tenção e austeridade - exaltando o es-
piritual -, como forma de redenção de
pecados anteriores.
A quase ausência deste tipo de dis-
curso imagético na actualidade, nos
órgãos de comunicação nacionais,
deve-se ao pudor ou a uma forma ve-
lada de censura?

A questão do “pudor”, se contex-
tualizada nas condições de vida de
hoje, na era da Internet, do poder me-
diático e das redes virtuais, tem de ser
analisada à luz de uma sociedade de
consumo que passou a “sacralizar”
mais as catedrais do consumo – shop-
pings - e os reallity shows do que as
igrejas. A cobertura das estátuas de
Roma aquando da visita do presi-
dente do Irão, os atentados ao Char-
lie Hebdo e os mais recentes proble-
mas ligados ao terrorismo e a isla-
mofobia, embora continuando a opor
discursos e concepções antagóni-
cas em relação à exposição do corpo,
da nudez e do sexo, constituem fe-
nómenos onde se misturam o ale-
gado “pudor” com manipulações
ideológicas de diferentes matizes. A
brejeirice popular caminha muitas
vezes lado a lado com uma crendice
de circunstância, enquanto a moral
“beática”, o pudor ou a rejeição de
objectos estéticos de conotação se-
xual, na esfera pública, convivem,
por vezes, com as mais abjetas prá-
ticas de promiscuidade, podendo
até esconder crimes e escândalos se-
xuais – pedofilia é um exemplo -
como se verificou recentemente nas
estruturas da Igreja. E não duvido
que tais práticas não são exclusivas
da Igreja Católica.

“O pudor ou a
rejeição de
objectos estéticos
de conotação
sexual, na esfera
pública,
convivem, por
vezes, com as
mais abjetas
práticas de
promiscuidade,
podendo até
esconder crimes e
escândalos
sexuais”

Em destaque

actual vive dominada por comple-
xidades e contradições de difícil en-
tendimento. Lembrando que quem
fez a queixa em Caldas da Rainha
temia que tal símbolo chocasse a fi-
lha de 7 anos, a antropóloga apon-
ta a existência de um conflito entre
o “politicamente correcto” e a li-
berdade de expressão. “Sendo a li-
berdade de expressão o direito à
opinião e sua manifestação, deve-
ríamos poder agir e comportarmo-
nos segundo o nosso padrão de va-
lores e convicções. Contudo, já fo-
mos muitas vezes apresentados à
'polícia do politicamente correcto':
uma linguagem e comportamento
que se pressupõem respeitadores e
uniformes, de forma a evitar uma
conduta discriminatória e sensí-
vel”, diz.
Cristiana Crespo sublinha que

esse respeito e uniformidade, pre-
sente em muitos outros casos me-
nos mediáticos, tem vindo a trans-
formar-se “num jogo de poder uti-
lizado pelas grandes massas”, tor-
nando o debate social mais pobre e
pondo em causa o que de mais
rico há no contexto social: a indi-
vidualidade e a liberdade de agir
em consonância com o querer. 
“O filósofo brasileiro Luiz Felipe

Pondé chega mesmo a apelidar a
conduta do politicamente correcto
como 'censura fascista e falsa mo-
ral'!”, enfatiza a antropóloga e tra-
ça uma relação com o caso ocorri-
do em Caldas da Rainha. “Sendo o
falo um dos elementos represen-
tativos da tradição e cultura lo-
cais, a liberdade de expressão pode
ser posta em causa por falsos mo-
ralismos levando à redundância
do pensamento padrão e colectivo.
E onde fica o 'eu' no meio disto
tudo?”, alerta.
Já o sociólogo e investigador do

Centro de Estudos Sociais da Uni-
versidade de Coimbra, Elísio Es-
tanque, refere que a questão do
pudor, contextualizada nas con-
dições de vida de hoje, na era da
internet, do poder mediático e
das redes virtuais, “tem de ser
analisada à luz de uma sociedade
de consumo que passou a 'sacra-
lizar' mais as catedrais do consu-
mo e os reallity shows do que as
igrejas”. O investigador sublinha
que a linguagem brejeira, a pro-
miscuidade sexual e os corpos dis-
formes da libertinagem foram, des-
de tempos antigos, “o espaço do pe-
cado, da vagabundagem e da dis-
sensão”. “Como mostrou François
Rabelais e Mikhail Baktin nas suas
obras sobre o Carnaval e a cultura
popular do século XVI.”
A ideia ter-se-á prolongado nos

tempos modernos como uma “narra-
tiva” que apela ao “hedonismo”, ou
seja, ao prazer como o supremo bem
que a vontade deve atingir, e condena
ou rejeita os velhos preconceitos e es-
tereótipos. “Passou-se a sobrevalori-
zar o prazer, a diversão e os valores ma-
terialistas em detrimento do espírito re-
ligioso. Daí, que o materialismo seja
triunfante e o mercado esteja a ter cada
vez mais a primazia em relação aos va-
lores morais, num tempo em que a for-
ça da Igreja Católica está em perda”.


